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RESUMO - Foram utilizados 64 animais mestiços Guzerá x Holandês e Guzerá x Charolês, com idade m&-
dia de 21,4 ± 0.6 meses e peso vivo médio de 361,2 ± 11,6 kg, paraestudarosefeitos do implante doze-
ranol e da mimsiração de vitaminas A, D e E sobre o desempenho de bovinos em confinamento durante a 
fase de terminação. O delineamento estatístico foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 2, com dois 
tipos de mestiçagem, dois níveis de vitaminas (0 e 5,0 mllcabeça) e dois níveis de anabolizante (0 e 36,0 mg 
de zeranolfcabeça), com oito repetiçóes. Os animais foram alimentados com silagem de milho, à vontade, e 
4,0kg de grão de sorgo moidos, ambos oferecidos diariamente, em duas refeições, além de 1,0kg da mistura 
melaço e uréia (9:1) e 100 gramas de sal mineralizado. Os melhores ganhos em peso (P < 0,01) foram obti-
dos com os mestiços Guzerá x Holandês (1,29 kglcabeça/dia), em comparação com os mestiços Guzerá x 
Charolês (1,16 kg/cabeça/dia). Os animais que receberam o anabolizante apresentaram ganhos da ordem de 
1,27 kg/cabeçaldia, superiores (P < 0,05) àqueles que não receberam (1,18 kg/cabeça/dia). A aplicação das 
vitaminas não melhorou o ganho em peso dos animais, cujos valores foram 1,22 e 1,22 kg/dia para os ani-
mais com e sem vitaminas A, De E, respecúvamente. 

Termos para indexação: peso vivo, mestiçagem, anabolizante, silagem de milho 

EFFECTS OF ZERANOL ANDA, D AND E VITAMINS 
1. ON THE PERFORrttANCE OF FINISHING CROSSBRED STEERS 

ABSTRACT - Sixty-four crossbred animais Guzera x 1-loistein and Guzera x charolais, with average age ai 
21.4 ± 0,6 months and Iiveweight of 361.2 ± 11.6kg were used in arderto studythe elloctsof zeranol im-
plant and A, D, and E vitamins minisiralion, on lhe perfomiance ai finishing crassbred steersconfined during 
lhe finishing period. The statistical design was in randamized blocks, in a factorial arrangenient 2, with twa 
types of crossbreeding, two leveis ai vilamins (0 and 5.0 mi/animal) and twa leveis of anabolic agent (0 and 
36.0 mg of zeranol/animal), with eight repIicalions. The animal were ?ed wilii corri silage 'ad libilum', 4.0kg ai 
ground cron grain, bolh offered daily, in two meals, besides 1.0 kg of molasses and urea mixture (9:1), and 
100 g  of mineralized salt. The best liveweighl gains (P < 0.01) were obtained with me Guzera x Hoislein 
aossbreds (1.29 kg/animal/day), compamed lo Guzera x Charalais crossbreds (1.16 kg/animai/day). The ani-
mais lhat received the anabalic agent showed gains o? 1.27 kg/animal/day, higherthan thase that did nol me-
mive it (1.18 kg/animal/day). The application of vitamins did not affect me weighl gain af the animais, whose 
values were 1.22 and 1.22 kg/day torffie animais with and without vitamins A, D, and E, respecliveiy. 

Index tenms: liveweight, crassbreeding, anabolic agent, com silage 

INTRODUÇÃO 

A pecualria de corte, praticada em regime exten-
sivo, com reduzido emprego de mão-de-obra, assis- 
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tência técnica deficiente ou nula e custo de terra ain-
da baixo, leva a um rendimento ineficiente da ex-
ploração. Nesse sentido, a utilização de anabolizantes 
tem proporcionado melhoria no desempenho de bo-
vinos, tanto no ganho de peso como na conversão 
alimentar (Hall 1977). O zeranol tem sido classifica-
do, farmacologicamente, como um agente anabólico 
de baixa atividade estrogênica, que atua no organis-
mo animal, proporcionando a retenção de nitrogênio. 

Vários estudos têm mostrado o efeito do zeranol 
na melhoria do desempenho de animais mestiços de 
raças européias, (Ford & Gregory 1983, Utley & 
McCormick 1974), de bovinos em confinamento 
(Embry et aI. 1976, Rertelsen 1982) e de ani-
mais zebuínos (Obi et ai. 1980). Por outro lado, a 
utilização das vitaminas A, 11) e E para bovinos con-
finados não tem sido vantajosa (Edwards et aI. 1970, 
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Veiloso & Araújo 1972, Silva et ai. 1977). Todavia, 
Hervé et ai. (1974) obteve um aumento de 6,4% no 
ganho de peso dos animais que receberam o comple-
xo vitaminico A, D e E. Neste sentido, conside-
rou-se interessante o estudo sobre a combinação dos 
fatores: vitaminas e anabolizante. 

O presente experimento teve a finalidade de ve- 
rificar os efeitos da aplicação do zeranol e das vita-
minas A, 1) e E sobre o desempenho de bovinos 
mestiços em confinamento, durante a fase de termi-
nação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na unidade de confma-
mento da Usina São Martinho, Agropecukia Monte Sereno, 
no município de Pradópolis, 5?. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, 
com oito repetições. Os tratamentos consistiram de um fato-
rial 23, com dois tipos de mestiçagem (R 1  = Guzerá x Cha-
rolês e R, = Guzerá x Holandês), dois níveis de vitaminas A, 
D e E (O e 5,0 mlicabeça) e dois níveis de anabolizante (0 e 
36,0 mg de zeranol/cabeça). Os 32 animais de cada um dos 
tipos de mestiçagem foram divididos em quatro lotes de oito 
animais cada um, distribuídos através de sorteio ao acaso, se-
gundo o peso vivo, para a fonnação de blocos equilibrados, 
constituídos por animais pesados, médios, leves e mais leves, 
para receberem uma dnica dose de vitaminas A, O e E (V), 
anabolizante (A), vitamina A, 1) e E + anabolizante (VA) e 
para não receberem nenhuma aplicação (R, e R1). 

Os animais utilizados no experimento eram machos, in-
teiros, com idade média de 21,4 ± 0,6 meses e peso médio 
vivo de 261,2 ± 11,6 kg. Foram submetidos à adaptação às 
instalações e ao manejo, durante 21 dias. A fase experimental 
teve duração de 90 dias, com pesagens a intervalos de 28 dias 
e controle de alimentos a cada 15 dias. 

Foram utilizados piquetes com cerca divisória de arame 
liso, sendo a área disponível, por animal, de, aproximada-
mente, 15,0 m 2, num total de 64 cabeças por piquete. Havia, 
em cada piquete, cocho de alvenaria sem cobertura e piso la-
teral de concreto, numa faixa de 1,5 m de largura, com dis- 

ponibilidade de 0,70 m lineares/cabeça, além de cocho para 
sal mineralizado e bebedouro. 

Os animais receberam, como volumoso, a silagem de 
milho, distribuída duas vezes ao dia e à vontade. Foram ofe-
tecidos, em duas refeições, 4,0kg de grãos de sorgo moídos, 
1,0kg da mistura melaço e uréia, na proporção de 9:1, e 100 
de sal mineralizado (50,0 g de calcário + 25,0 g de sal co-
mum + 25,0 de mistura mineral). Além do sal oferecido no 
concentrado, os animais tiveram, à disposição, sal minerali-
nado, à vontade. 

A composição bromatológica dos alimentos encontra-se 
naTabela 1. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2 estão expressos os ganhos médios 
para os animais dos diferentes tratamentos, durante 
os primeiros 30, 60, 90 dias e no período total 
(0 - 90 dias) de confinamento. 

Verificou-se, através dos dados apresentados na 
Tabela 2, que os animais do tratamento R2 ganharam 
mais peso (1' < 0,05), durante os primeiros 30 dias, 
do que os do tratamento R,. No entanto, a aplicação 
das vitaminas A, 1) e E não proporcionou diferença 
significativa (P> 0,05) no ganho de peso dos ani- 
mais. Também o uso do zeranol (tratamento A 1 ) não 
causou aumento estatisticamente significativo 
(P> 0,05) no ganho de peso dos animais, em-
bora tivesse ocorrido uma diferença da ordem de 
9,09%, em relação ao tratamento A0 , e de 3,6%, em 
relação ao V1 . Aos 90 dias de experimento, não hou-
ve diferença estatística significativa entre as médias 
dos tratamentos V 0  e V 1 , assim como não houve ia-
dependência dos efeitos dos fatores: mestiçagem, 
vitaminas e anabolizante. 

Durante o segundo período de confinamento (31- 
60 dias), houve ganhos semelhantes para os animais 
dos tratamentos R 1  e R2. Os ganhos um pouco 

TABELA 1. Composição bromatológica dos alimentos (valores médios). 

MS 
Nutrientes (percentagem na MS)* 	Fósforo 	Cálcio 

Alimentos (%) 	 (°k) 	(%) 
PB 	FB 	EE 	MM 

Silagem de milho** 	 34,87 	7,55 	24,54 	5.68 	4.96 	0.68 	0.69 
Grâosdosorgomoídos" 	86,80 	11,20 	2,60 	3,50 	4,50 	0,42 	0,09 
Melaço + uréia (9:1)*** 	57,99 	32,29  

* MS = matéria seca; P8 = proteína bada; FB = fibra bwta EE = extrato etéreo; MM = matéria mineral. 
** Análises realizadas no laboratório agrícola da Agropecuária Monte Sereno S.A., Usina São Martinho, segundo os métodos 

daA.O.kC. (1970). 
Análises realizadas no laboratório do Dep. de Melh. e NuD. Animal da FCAVJ/UNESP, segundo os métodos daA.O.A.0 
(1970). 
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TABELA 2. Ganhos médios diários (kg/cabeça) dos animais, nos diferentes períodos de confinamento. 

Tratamentos' 
Primeiro 
período 

(O-Sadias) 

Segundo 
período 

(31.60 dias) 

Terceiro 
período 

(61-90 dias) 

Período 
total 

(0-90dias) 

R 1  1,269 1,229 1,111 1.162 
El2  1,495 1,335 1,199 1,291 

1,370 1,311 1,490 1,226 
V1 1,393 1,254 1,161 1,227 
A0  1,324 1,238 1,129 1,182 
A 1  1,439 1,326 1,181 1,271 

5(m) 0,061 0.049 0,050 0,031 
24,80 21,83 24,71 14,40 

= mestiço Guzerd x Charolês; A 2  = mestiço Guzerá x Holandês 
V0  = sem vilan...' V I  = com vitamina A, De E. 
A0  = sem zeranol; A 1  = com zeranol. 

maiores do primeiro período podem ser atribuídos a 
um ganho compensatório, em virtude da restrição 
alimentar durante a fase de pastejo, precedente ao 
confmamento (Perry et ai. 1971, 1972). A aplicação 
de vitaminas e/ou zeranol não causaram efeitos 
(P> 0,05) no ganho de peso dos animais. 

Nos últimos 30 dias de confinamento (terceiro 
período), houve tendência à diminuição dos ganhos 
dirios de peso dos animais, em relação aos períodos 
anteriores. Isto talvez possa ser atribuído ao fato de 
os animais estarem na fase fmal de engorda 
(470,0 kg), em que os ganhos de peso vivo ditio são 
normalmente menores. 

Observou-se que no período total de confma-
mento (0-90 dias) os animais do tratamento R2 ga-
nharam mais peso em relação ao tratamento R 1  (Ta-
bela 2). A aplicação do zeranol causou efeito 
(P < 0,05) no ganho de peso dos animais; entre-
tanto, o mesmo não aconteceu para as vitaminas A, 
D e E. Todavia, os animais do tratamento A 1  ga-
nharam 7,63% mais peso que os animais do trata-
mento A 0  (P < 0,05). Este resultado está de acordo 
com Embry & Cates (1976) e Embry et aI. (1976) 
que conseguiram, a favor do zeranol, aumentos no 
ganho de peso da ordem de 7,9% e 8,0%, em relação 
à testemunha. Resultados mais promissores e satis-
fatórios foram obtidos por Bertelsen (1982), 
Ford & Ciregory (1983) e Gregory & Ford (1983), 
que conseguiram, para o zeranol, respectivamente, 
14.0%, 24,0% e 28,6% de ganho de peso a mais, em 
relação à testemunha. 

No que se refere ao uso das vitaminas A, De E, 
os resultados obtidos no presente estudo foram se- 

melhantes aos de Edwards et ai. (1970), Veiloso & 
Araújo (1972) e Hervé et ai. (1974), uma vez que 
não melhoraram significativamente o ganho de peso 
dos bovinos. 

CONCLUSÕES 

1. O implante do anabolizante zeranol em bovinos 
inteiros mestiços de Cuzerá com Charolês ou Holan-
dês pode aumentar de 7% a 8% o ganho em peso, na 
fase de terminação, em confmamento. 

2. Os animais mestiços Guzerá x Holandês devem 
ser preferidos para o confinamento, quando compa-
rados ao Guzerá x Charolês, tendo em vista o melhor 
desempenho em ganho de peso. 

3. A escolha da raça é fator relevante para o con-
fmamento de bovinos. 
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